
ACAĴ LIUC DE DIEUJ 
A g n e l o Morato 

Lemos atentamente as informa-
ções que nos vieram do Lar "Aná-
lia Franco" — de São Manoel, nês-
te Estudo. 

A revista, editada pelas oficinas 
gráficas do "Mensageiro do Lar", 
pertencente também d mesma fun-
dação, dá-nos idéia das coisas be-
las dessa casa. 

A festa comemorativa do 30.° ani-
versário de atividades dessa insti-
tuição de assistência d criança, pôs-
nos em contato com Iodas as rea-
lidades e conquistas de sua direção 
exemplar. 

Casa de caridade tão nossa, tão 
intimamente de nossa sensibilida-
de, que sem conhecê-la através dos 
olhos carnais, sentimo-la em nossas 
vibrações espirituais. 

Que programa louvável — am-
parar a criança! Essa louvável Ins-
tituição presta carinhosa homena-
gem d grande educadora Anália 
Franco que, no Brasil, teve passa-
gem marcante em feitos de ativi-
dades benéficas a favor dos seme-
lhantes. 

Só isso nos vale impressão cari 
nhosa. O exemplo de abnegação de 
seus diretores fala de encargo ár-
duo e penoso. nêste mundo árido 
de corações dedicados á causa do 
bem. 

Enquanto a inveja, a intriga, 
ciúme, o orgulho, a preguiça, 
comodismo, a negligênçia acomo-
dam-se em nervos doentes de pes-
sas desinteressadas pela sorte dos 
miseráveis stm pão e teto, os res-
ponsáveis pelo Lar "ANA LI A FRAN-
CO" tomam sobre si essa ina*m-
bência dificílima. 

Sem se preocuparem com os a-
plausos fáceis ásjriücas mordazes. 
essas criaturas procuram servir á 
humanidade désse modo: servir as-
sim para serem dignas do Cristo 
a quem servem. 

O trigésimo uno d* existência 
desse Educonddrio transforma-se 
em condições melhores vara cor-
responder ii confiança dos espíri-
tos interessados em que essa obra 
continue na sua faina santificado-
ra dentro da recuperação moral. 

• Porisso, é o Lar verdadeiro por-
que tornou-se escola com finalida-
de grandiosa. 

Ê bem o reflexo dos educa ndá-
rios espirituais de que nos relatam 
as entidades de além-túmulo. 

Dois nomes estão bem definidos 
no histórico do Imt "ANÁLIA 
FRANCO", dê S. Manoel: Üa. Clélia 

Simões. A IS 
surgiu a von 

s1 Meu migo: 
E está doente e confia na 

Homeopatia, envie seu 

nome, idade certa e ende-

rêço, ao Grémio Espírita de 

Franca— Rua do Comércio, 

no. 298. 

Dê, também, se possível, 

alguns sintomas de sua mo-

léstia. 

Ponha com seu pedido um 

envelope selado, com o en-

derêço bem legível para fa-

cilidade na resposta. 

TOR1BA-ACÃ 

Rocha e Amando 
de outubro de 1924 
tade tennz dessas criaturas Fo»t-
tude de erguer paredes para servir 
a Deus, amparando a infância de-
serdada da sorte e dos homens. 

Abrigam-se aí crianças do sexo 
feminino, atualmente em número 
de 118. Os dois fundadores senti-
ram a necessidade de fazer al-
guma coisa em bem fício dèsse 
problema. Depois o Alto os ampa-
rou c os abençoou... Após os pri-
meiros passos, havia necessidade 
maior: esforçarem-se com as ener-
gias todas para vencerem óbices de 
todos os tamanhos. A féjnquebran-
tável os sustentou, dando-lhes âni-
mo para todas a$ horas... 

Hoje o Lar é a efetivação do a-
mor que Deus destribue a todos 
nós... Amando terminou, seu cíclo 
de existência terrena em 1949 e a-
certou, nessa oportunidade, os ta-
lentos que lhe foram confiados. Da. 
Clélia, em 193G, depois de ter cum-
prido galhardamente seus deveres 
cristãos, fez sua passagem feliz..-

No entanto, o programa inicia-
do há trinta anos não sofreu solu-
ção de continuidade. Duas outras 
criaturas, igualmente compenetra-
das e desprendidas, substituíram 
aqueles dois nessa empreitada de 
carinho e sentimento altruísticos. 
São êles: dr. Zólio Meira Simões t 
da. Alice de Arauio. 

Para nós essa casa possue laços 
amigos dentro também de nossas 
atividades. E o elo que nos liga a 
ela está na pessoa distinta do com-
panheiro muito querido — que é 
Leonardo Severino, um dos ativos 
colaboradores do Lar "Anália Fran-
co'. 

E a obra continua, com mais vi-
gor ainda, sua ação educacional. 
Finalidade grandiosa, nêsse lar, 
de dar á criança a idéia de sua 
própria personalidade. 

0 carater de cada criatura deve, 
pelas lições do Evangelho, ter re-
encontro com o seu maior roteiro 
de vida, definindo-se para ficir con-
dicionado ao chamamento do Mes-
tre Jesus. 

Sendo assim, essa fundação, com 
finalidades tão dignifirantes, é dig-
na de nosso respeito e solidarieda-
de incondicionais. 

Ao tomar conhecimento do pio-
gresso dêsse educa ndd rio ficamos 
emocionados. 

Quantos favores do Céu, quantas 
graças e, também, quanto testemu-
nho por parte de seus dirigentes!.. 

Desde o pátio do recreio d entra-
da simples que dá acesso a essa 
escola do coraçõo; desde o refeitó-
rio d saudável casinha; desde os 
dormitórios ás salas de aulas,cres-
ce em nós o sentido exato das obri-
gações, porque o Lar "Anália Fron-
to* ê verdadeiro templo. 

As melhores orações aí são as 
atividades destinadas em favor da 
organização. 

Em baixo desse agasalho a pre-
sença de Deus se faz racional, por-
que todos aí são iguais... E como 
enche-nos de sentimento elevado, 
quando pensamos que nésse re-
caído cheio de poesia, onde a es-
perança beija os anseios de cada 
criança, estão itivos os princípios 
doutrinários da Doutrina Consola 
dora-. 
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O Espir it ismo em Marcha 
A doutrina consolador» que 

expr ime o pensamento de seu 

fundador, prossegue altaneira e 

destemerosa, lançando a se-

mente do bem no coração dos 

homens, tristemente cançados 

e desiludido« de tantas fantasias 

e mistérios que lhes forem mi-

nistrados como frutos genuínos 

do cristianismo. Os fiéis que 

nasceram e viveram á sombra 

do dogmatismo crbtalisado, des-

pertam ansiosos para melho-

res aspirações de conforto e 

confiança ás suas desditas, bem 

corno de racionais respostas ás 

suas indagações, quando asse-

diados pela dúvida nos desti-

nos futuros da humanidade. As 

doutrinas dos homens já não 

al imentam a fom" de saber. As 

encenações materiais com ri-

tuais decrépitos não mais sa-

tisfazem a fé periclitante dos 

crentes. 

Desertam dó velho redil, to-

dos quantos, passivamente, ru-

minaram através de gerações, 

a mesma doutrina feita de teo-

rias seladas como infalíveis, po-

rém eivadas de incongruências 

falidas em oposição ao espirito 

do Evangelho. 

A crença sistematisada, mor-

ta na letra de corroida cartilha, 

tornou-se para numeroso con-

tingente de prosélitos, um man-

j a r indigesto, ou, como diríamos 

hoje, desvitaminado, sem pro-

priedades nutritivas. 

A fé estratificada, como que 
escrit8 em páginas de granito, 
sepultou nas almas a imortal 
aspiração de progresso constan-
te, transformando os crentes 
em seres medrosos e descren-
tes da soberana ju -tiça que 
ma, corrige e pe»dôa 

Foi exigida a fé sem inda-
gações. A fórmula imperativa, 
crê e não discutas, tornou-se 
padrão de conduta dos bons 
crentes. Eis uma face do fenô-
meno responsável pelo desp-r-
tar da razSo, e causa natural 
do tresmalhar do rebanho. 

A fé não se impõe. A cren-
ça é uma conquista sagrada, 

JOSÉ RUSSO 

um direito inal ienável dos que 

a possuem, um patr imônio que 

merece respeito quslquèr que 

seja a sua exteriorisação. O pro-

selitismo deve ser expontâneo 

e nSo obrigatório, 'nunca exigido 

sob qualquér fôrma de promes-

sa ou juramento. A Uberdade 

faz crentes, a imposição foz hi-

pócritas. Toda religião que exi-

ge fidelidade de seus adéptos, 

sente-se insustentável em seus 

princípios, reconhece a falência 

de sua doutrina. 

O espírito de Deus só se mos-

tra onde existe a liberdade. 

EVOLUÇ AO DO ES PIRI 
J. Freitas M o u r ã o 

O bem elaborado jornal, "O Diá-
rio," o maior diário católico da 
América Latina, de Belo Horizonte, 
do dia 4 de dezembro do ano pró-
ximo passado, rui primeira pági-
na, enrímando-a, escreve o seguin-
te: — A vida em outros planetas 
não se opõe d doutrina católica — 
Rio — 3 (Asnpres*) 'A doutrina 
católica de modo algum se opãe d 
crença na vida humana, sobreh ti-
mona ou svperhumana etn outros 
mundos", declarou d reportagem o 
Bispo Dom Ilelder Câmara, a pro-
pósito dos discos voado ret. 

Depois de mostrar que a ré ca-
tólica não se abala rio com a vin-
da d Terra de habitantes de outro* 
mundos, disse o eminente prelado: 
— '"lenho a impressão de que as 
viagens interplanetárias ja estão 
técnicamente resalvid»s. P. uma 
questão si5 de, talvez, tornarem-se 
Mm pouco mais econômicas e, qual-
quer dia dèstes. desembarcaremos 

na Lua". Galileu por ter dito 
uma verdade, foi supliciado com 
O maior dos sofrimentos, o sofri-
mento o moral; não lhe respei-
taram o direito de, como criatura 
humana, pensar e dizer a Verda-
de Como sábio, nõo tinha dú-
vidas de que o planeia cm que 
habitamos movimentava-se no es-
paço como milhares de outros tan-
tos que rolam sòbre nossas cabe-
ças. 

Sómente por ter revelado astro-
nômica verdade, hoje sabida e n-
ceiia universalmente, foi o grande 
astronômo da época, humilhado e 
ameaçado de ser incinerado vivo, 
obrigaram-no a derdizer-se. lendo 
uma declaração elaborada pelos 
cardeais daquele tempo, em con-
clave previamente fixado e, de joe-
lhos. com certeza, a mentir, a con-
trariar a sua convicção clara e cer-
ta. hoje aceita também, até pelos 
nossos irmãos cardeais!!!.., 

Contam então Galileu, oitenta 
anos de vida terrena, quase cêgo 
e portador de hérnia dupla. Se foi-
se queimado vivo, talvez não tives-
se sofrido tanto! 

Para aqueles nossos irmãos in-
felizes tudo o que transpusesse 
fronteiras da hipocrisia, ignorân-
cia e estagnação, em busoa do Ver-
dades Luz. era crim* que teria 
como reprimenda as fogueiras ct-
lebrrslf 

Como os tempos têem mudttdo! 
Que fôrça incomxmuráwl tem <t 
Evolução que vem destruindo in-
trgrnlmente todos os póços de es-
tagnação!!... 

Apesar dr Qéttíleu 1$ff êttporéséo 
lauto sofrimento e viver o resto dr 
sua tida sempre sob custódia in-

Í uMtoriol paro que não dissesv 
imnnha heresia. a de mber, sem 

àúvidas, de que a Terra era um 
planeta e tinha mmrimento» no es-
paço, eHzia sempre consigo mes-
mo: — " * ela »f move o» espaçeü! 

O espiritismo é a doutrina 
que acima de todas as exis-
tentes proclama a liberdade de 
pensar, falar e agir, pois que 
de acôrdo com a lei, cada um 
se responsabilisa pelos próprios 
atos. 

A n inguém implora, a nin-
guém constrange, a niguém o-
briga. Respeita a fé de s*»us 
irmãos em humanidade, reco-
nhecendo que nem todos os 
espíritos encarnados estão ca-
pacitados moralmente a com-
preenderem o cód'go D iv ino 
em espírito e verdade. O espi-
rit ismo é a luz da nova re-
velação que ainda ofusca as 
vistas de grande parte da hu-
manidade em marcha para a 
evolução. 

As d o u t r i n a s humsnisadas, 
recheiadasde misticismos e pom 
posidades que falam a"s senti-
dos, ainda sfio necessárias. Mi-
lhões de criatura» ainda não 
podem digerir o ensino cristão 
• m espirito e vid». Necessitam 
do condimento do simbolismo, 
das encenações idólatras e pal-
páveis. 

Marcha o espiritismo, pois 
que sua missão é instruir e guiar 
as almas á compreensão da v » r 
dade espiritual. Marcha em pas-
sadas seguras e nada, nenhum 
poder, nenhuma fôrça contrá-
ria poderá deter ou p e r t u r b " 
seus passos vitoriosos, porque 
ê le se dirige ao coração dos a-
flitos, espalhando luz. bondade 
e amor. 

A t udo re*,i«tirá porque sua 
fôrça não está nos homens que 
nele mi l i tam; vem do alto, de 
mais alto, de esferas superiores, 
cuja direção previdente é sábia-
mente espeeialissda em dosar 
proporcionalmente a verdade que 
constitue o sentido máximo da lei. 

Nenhuma fôrça humana terá 
poder para austar sua propa-
gação, contínua e efetiva, por-
que êsse trabalho está afeto á 
mil icia celeste e n ão aos seus 
fracos adéptos. 

A doutrina espirita avança, 

otimista e confiante, porque» pe-

netra os anseios do coração 

humano. Fala a todos a lingua-

gem do amor e da brandura 

que é a voz universal compre-

ensível a todos os sêres da 

criação. As doutrinas origina-

da« dos concilio» dos homens, 

q iedaram estratificadas no ca-

minho da evolução, embargan-

do a mercha ascencional das 

almas para as grandes jorna-

das do porvir. 

Pretenderam disseminar Um 

cristianismo feito de contradi-

ções, e por isso fal iram lamen-

tavelmi nte, embora exalçarem 

a figura de seu patrono e fun-

dador , endeussndo-o e prati-

cando ao inverso os seus su-

blimes preceitos. 

Eis porque o espiritismo as-

sume o encargo de reconstituir 

a verdade proclamada por Je-

sus, escoimando a seara da er-

va daninha que nela medrara 

e criara raízes profundas atra-

vés das eras. A* doutrinas que 

acalenta a m as esperanças de 

incontáveis gerações de cren-

tes e que se tornaram decrépi-

tas em virtude de tão exaus-

tiva longevidade, quais Matusa-

lens de r»m<<tos tempos, são co-

mr> anciãos á borda do t úmu lo 

que n l o mais poderão re-

conquistar a confiança na a lma 

das novas geraçõef». 

O espiritismo é o jovem que 

tráa o facho da luz espiritual, 

caminhando enr» a ciência, cota 

razão, com a lógica • com o 

testemunho doa f »tos, oferecen-

do solução justa, completa e 

perfeita a todo« o* oroblema* 

que aflingern a human idade em 

sua eterna peregrinação. Apre-

senta a solidés da lei que rege 

todos os fenómenos d nomina-

dos milágres, acaso, fatalidade 

mistérios, elucidando-oscomo 

fatos naturaia e submetidos ao 

rigor d»» princípios de leis sá-

bia«, justas e imutáveis Por-

tanto, qualquér forma de com-

bate á sus difuzão será nova 

modalidade de propaganda pa-

ra torná-lo cada vez mais co-

nhecido. Ê <ou trina sem dóg 

mas, sem m-stres e sem sacer-

dotes, divinos ou infalíveis. Sua 

divisa é a caridade, sua le4 o 

amor ao p*-óxiro' ! 

O espiritismo não prodigali-

za seus benefícios em troca de 

a íej-ões. Os favorecidos na as-

sistência ou na saúde, não fi-

cam obrigados a nenhum sgrs-

d»cimento. Não condiciona o 

bem que espalh* solicitando ou 

Impondo compromissos secta-

ristss. A pi ática d " bera pelo 

amor ao bem, é a sua norma 

de conduta. Reconhece e valo-

risa o mérito de todos os sia-

temas religiosas que «b je t tvrm 

o bem estar social, exercendo 

*ob qualquér forma a fraterni-

dade universal. 

Do mesmo modo, respeita 

todaa as msnifestações da cria-

tura para com o seu Criador, 

de vez que, pela lei das vidaa 

sucessivas, a a lma at iavés dos 

tempos se integrará paulatina-

mente no conhecimento da ver-

dade espiritual, e esta conquis-

ta, lenta e lab< riosa. o )n»en~ 

tará da» formas primit ivas de 

sua crença, transformando-o 

n u m sêr livre por ter encon-

trado ums parcela da verdade 

per»o< ificada no verbo de Js-

sua: "eu sou a verdade"... 
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DAS TREVAS RARA A L U Z f A T € / IE Jf IP I E 1 T A Jf 
Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. JESUS. (João,8 - 32/33) 

Ninguém de s5 consciência 

contestará, hoje, que somos espí-

ritos encarna do§ temporaria-

mente. Assim o deseja nosso glo-

rioso e onipotente PAI , o cons-

t ru tor do Universo. 

Para que finalidade vivemos 

então aqui, perguntam ainda 

algun9, cuja cegueira espiritual 

ou ignorância temo i por obri-

gação perdoar, visto que, tam-

bém nó», j á estivemos no mes-

m o estado de atrazo. A êles 

responderemos: Deu i assim o 

determinou sàbiamente para ad-

quir i rmos E X P E R I Ê N C I A d uran-

te o tempo em que perlustra-

m o f no plano da carne, realizan-

do u m completo curto de apren-

dizado, trabalhando e aprenden 

do, para no fim, «airmos das 

trevas da ignorância e conquis-

tarmos pelo eefôrço P R Ó P R I O , 

o esplendor da luz da Verdade!. 

"Que é a verdade . . . ? 4 ' , per-

guntou outróra Pilatos a Jesus. 

Mas o Mestre não lhe respon 

deu! O Proeonsul romano, nem 

de leve suspeitou que a per 

«onif icaçlo da mais pura Ver-

dade estava diante dele! «Conhe-

cer a Verdade» é obra de con-

quista mediante 0 esfôrço pessoal. 

Kla n i o é oferecida ou fàeilmen-

t« adquirivel! 

Onde devemos então procurar 

e achar a Verdade? Resposta: 

no Evangelho. Muitos porf iam 

por achá-la no Evangelho e n&o 

á encontram porque se agarram 

à letra morta . . e nfio procuram 

penetrar o espírito vivificante' 

da palavra evangélica. Entretan-

to, há um recurso maravilhoso, 

verdadeira chave de ouro, com 

a qual podemos abrir a porta 

monumenta l do Evangelho 

em seguida penetrar nos seus 

múlt iplos compartimentos, onde 

se encontram guardados tesou 

ros imperecíveis, a Verdade en-

f i m . . . Pois esta chave de ouro 

é a «Doutr ina Espirita». 

Existem, de fato, muitas ver-

dades relativas; porém, »xiste 

uma, a verdade máx ima, a ver-

dade libertadora, aquela à que 

se refere Jesus, quando disse: 

"Conhecereis a V E R D A D E e ela 

vos fará livres". E tem diversas 

razões o Mestre de assim se 
: expressar, porque na realidade 

•omos ainda escravos . . . , sim, 
4 escravos do pecado. Sómente 

deixaremos de ser escravos, no 

dia em que chegarmos a domi-

nfer os nossos impulsos e dese-

jos inferiores, que representam 

"pecados" ou infrações das leis 

eternas de Deus! Devemos no-

tar bem que, aquêle que se com 

praz em praticar ainda o peca-

' ' do, escrava do pecado*, a inda 

n í o é livre, é cativo do pecado, 

pois tem pTáter e satisfação no 

pecado! 

Mas, f inalmente, despertará 

o pecador, depois de indizíveis 

sofrimentos, causados pelas mais 

diversas enfermidades, tudo .sen 

do conseqüência dos erros ou 

pecados perpetrados no trans 

curso das existências sucessi 

vas. 5 lm , despertará o pecador 

ê descobrirá que foi êle mesmo 

quem criou seus próprios sofri-

mentos... "E a Verdade" que o pe< 

cador começa a vislumbrar! Ela, 

e só ele que o tornará livre se 

permanecer na palavra d o Se-

nhor! 

— Eis, a trajetória nossa, da 

famíl ia humana enfim. Com 

preendemos egora, mais e mais, 

as sábias concessões do Pai, 

dando aos seus filhos ampla li-

berdade para sua caminhada 

evolutiva. O Pai ofereceu tudo 

aos seus filhos, o l ivre arbítrio 

relativo no que diz respeito à 

observância das "Suas Leis". 

Deu toda l iberdade na escolha 

da semeadura. A colheita, en-

tretanto, é O B R I G A T Ó R I A ! Dal 

nasce a experiência da criatu-

ra e, é justamente o desejo do 

Pa i que os filhos cheguem a ga-

nhar essa EXPERIÊNCIA. . . ! 

A í está o mot ivo que o in-

comparável Mestre nos legou a 

parábo la do "Fi lho Pródigo". 

Esta figura alegórica represen-

ta '"nós", os humanos, u m por 

um! — Aquele Pai concedeu 

tudo em abundância ao fi lho 

inexperiente, inclusive a com-

pleta saúde. As muitas reco-

mendações dadas ao filho, o 

Pai j á o sabia de antemão, en-

trariam n u m ouvido, saindo pe-

lo outro.., O atrito com a vida 

engarregar-se-ia que o fi lho per-

desse aos poucos as ilusões que 

acariciava no início. Os emba-

tes se sucedem. O fi lho perde 

finalmente, tudo aqui lo que o 

Pai lhe deu generosamente. U m 

dia arrasta-se êle, enfêrmo, com 

fome pela estrada e lembra-se 

arrependido e com saudade da 

casa do Pai, onde vivia outró-

ra fartamente. E o Pa i soube 

f inalmente da desdita do filho, 

estando reduzido agora àquele 

estado de humildade. Foi ao en-

contro do filho, e abraçou-o. 

contente de o rever. Levou-o 

para a casa e, festejou larga-

mente o regresso do filho, já 

considerado como perdido. 

O i rmão invejoso queixa-se 

ao Pai que nunca nada lhe pe-

dira e agora festejava o Pai 

aquêle, que fora um esbanja-

dor de bens. Mas o Pai não 

liga aos prejuizos causados pe-

lo filho e demonstra ao inve-

joso a sua alegria por ter rea-

vido o f i lho que estava perdi-

do, o que valia para o Pai mui-

to mais. — Mas. qual çra 

fundo o principal motivo, que 

tão satisfeito deixou aquele Pâi? 

É claro, por verificar que o fi. 

lho, regressando à casa pater-

na, embora em extrema penú-

ria material , trazia, assim mes-

mo, u m grande tesouro, de i-

menso v a l o r : > EXPER IÊNC IA ! 

Veio, enfim, desiludido das coi-

sas enganadort s do mundo...! — 

Aí está a grande lição! 

Só um generoso e sábio pai, 

como o é o Criador, podia 

valiar a aquisição conquistada 

pelo seu filho...! E é por esta 

razão que exclamou, certa oca-

sião, Jesus: "Digo-vos que, as 

Bim haverá maior júb i lo no céu 

por u m pecador ,que se arre-

pende, do que por 99 justos que 

não necessitam de arrependi-

mento.. ." 

MAX KOLHEISEN 

PREMUNIÇÃO 

De nosso colaborador e esforçado 
companheiro Lourenço Bianchi, re-
cebemos relato de fato Interessante, 
cujas principais ocorrências furam 
em Mirassol — nêate Estado. A 30 
de dezembro de 19f>4 fez sua passa-
gem para a Pátria espiritual a con-
frelra da. Vitória Bortolucci, proge-
nitora de nossos irmãos de doutrina. 

Hugo Bortolucci e Idalina B. 
Bortolucci. 

A distinta senhora levantou-se ce-
do alegre e satisfeita. Fez as obriga-
ções domésticas de costume e vol-
tou-se para o leito, sem o menor 

G E N T E N O V A 
J E S I E L 

Ê o novo membro do lar de 

nosso querido amigo sr. Rena< 

to Marquez e sua digoa con-

sorte da. D ima Lourenço, re-

sidentes em Uberlândia - Minas. 

J O Ã O C A R L O S é mais ou-

tro rebento do casal mui to a-

migo Carlos Armên io Luz e d a 

Nadir Luz, residentes em Cru-

zeiro, néste Estado. 

N O T A S A M I G A S 
R á d i o P r o g r e s s o H e 

S à o P a u l o - V e m cum-

prindo seu programa de disse-

minação da Doutr ina Consola-

dora, efetivando nssim velho 

anseio dos espiritas do Brasil. 

A Rádio Progresso de São Paulo, 

que está sob a super-vi^âo do 

Dep. de Propaganda e Cultura 

da União Federativa Espirita 

Paulista, à cuja frente encon-

Secção da Mocidade Espirita de Franca 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

NOITE DO ANIVERSARIASTE 

Realizou-se a 20 p. passado mais 
uma NOITE DO ANIVERSARIAN-
TE — tradicional festa mensal ofe-
recida pela Mocidade «os «eus só-
cio« aniversariantes do mês. 

Além do programa lítero-musical, 
foi realizado o sorteio mensal do 
Clube do Livro e distribuída a Men-
sagem do Mês. 

JUVENTINO ACÁCIO ALVES 

Aproveitando o período de suas 
férias êsse dedicado sócio da MEF 
viajou pelo Estado de Goiás, visitan-
do as cidades de Goiânia, Anápolis 
e Palmeio. 

Durante sua permanência em Pal-
meio visitou aa Instituições espiritas, 
inclusive a Mocidade daquela cidade. 

R e g r e s s o u maravilhado com a 
Cidade Espirita", pois, - contou-nos 

êle — Em Palmeio sté nas qultan 
das vendem-se livros Espiritas. E a-
crescentou: a gente pode entrar nu-
ma quitanda e pedir um pé de al-
face. uma dúzls de bananas e um 
Evangelho Segundo o Espiritismo, 
um Livro dos Espíritos ou qualquer 
outra obra de Allan Kardec, princi-
palmente "A Prece". 

Referiu-se às curas ali operadas 
e ao fato de um sacerdote católico 
que lá fora rezar uma missa; na fal-
ta de Igreja a missa íoi rezada nc 
Centro E»plrlts. Depois o Padre as-
sistiu uma aeasBo e dias após aban 
donou a batina. 

Que outras "Palmeio" surjam ne 
Pátria do Evangelho? 

NATAL DA CRIANÇA POBRE 

O Natal da Criança Pobre, patro-
cinado pela MEF, oferecei: o seguin-
te resultado: renda liquida do festi-
val de 29-6-94: Cr$ 6.600,00; Idem do 
festival de 27-11-54: Cr$ »585,00; re-
cebibo de tlstss: CrJ 1 990.00; total Cr* 
19.S7S.OO. DESPESAS: Pago nota 874. 
IrrnSos Fabri, Sâá Paulo, tecidos Cr$ 
6.000,00; notas 65445/6 Irmãos Beta-
rello, brinquedos. Crf 3.467,50; nota 
17789. Irmftos Archeti, roscas: Cr$ 
500.00: nota 2105. Guálter A. Cardo-
so. roscas e biscoitos: Cr$ 1700,00; 
nota 30545. Cunha & David, brinque 

dos: Cri 390,00; nota 18025, Nasslf & 
Cia., 1000 saquinhos de papel: Cr$ 
170,00; nota 374, Nazir Nasslf, brin-
quedos; Cr$ 470.00; nota 4985. Walter 
Mazzota, brinquedos e calçados: Cr$ 
415,00; nota 318 >, Josaphat Gulma 
rães França, Rib. Pretro, balas. Cr$ 
430,90; nota 3574, Jorge Solama, Sào 
Paulo, brinquedos: Cr$ 3.052.00; total 
Cr$ 16.575,00. 

Foram recebidas mais as seguin-
tes contribuições: de JoBo Pslermo 
& Filhos, 100 pares de calçados; de 
diversas fábricas de balas: 15 quilos 
de balas, drups e chocolate. 

DISTRIBUIÇÃO: 4 automóveis e 
2 caminhonetes, gentilmente cedidos 
por bondosos confrades e amigos, 
fizeram a seguinte distribuição nos 
bairros pobres: 1348 brinquedos, 428 
peças de roupas (vestidos, blusas, 
camisas, calções e calças pa-s me-
ninos); ÍOOO pacotes de sortidos (ros-
cas, biscoitos, balas, dr»»ps e choco 
lste); 122 pares de calçados. 

A distribuição foi feita na matthâ 
do Natal, n»s casas das crianças, por 
elementos da Mocidade. 
As 428 peça< de roupas foram con-

feccionadas por dedicadas confrel-
ras, por bondosas costureiras nfio 
espíritas e por elemento* da Moci-
dade. 

O valor da distribuição, compu-
tando-«^ os donativos em espécie e 
mão de obra das peças de roupas, 
ultrapassa a trinta mil cruzeiros. 

IV FESTA DO LIVRO 

O Clube do Livro Espírita reali-
zará« de 17 a 24 de abril, a IV FES-
TA DO LIVRO ESPÍRITA. 

A VOZ DA JUVENTUDE 

A VOZ DA JUVENTUDE", bem 
feito órgfto de divulgaçSo do Espiri-
tismo, línpresgo e distribuído pela 
Juventude Espirita de Tupan, volts 
a circular depois de três ano« de de-
saparecimento. 

Cumprimentamos o» Moços Espí-
ritas de Tupan, n&o só pelo reapare-
cimento do seu órgão de divulgação 
espirita, como também pela matéria 
nêle contida, pela paginsção e'dis-
tribuição dos artigos e noticias. 

"Para s frente" — pois, moços, que 
batalhai» por um mundo melhor! 

tra-se a figura batalhadora de 

Caetano Mero, merece o apôio 

material e mora l de todos nós. 

Todos os que que iram en-

viar sua solidariedade « mais 

essa empreitada em beneficio 

da luz contra ss trevas, d»ve-j 

rfio enviar suss sugestões para 

Cx. Postal 2071 — S. Paulo. 

D r . C l ó v i s R a m o s — 
distinto companheiro *ca-

ba de 9er lotado para ocupar 

o expressivo cargo de Promo-

tor Públ ico, n um« das varas 

da capital de São Lu iz — lis-

tado do Maranhão. Dêsse modo 

o aedo apreciado de "EVAN-

G E L H O D O POETA" e noss«; 

f-stejado colaborador volta ao 

Norte do Paiz para encargo 

dos mais delicados em sua car-

reira de Judicatura onde sabê-

mo-lo bem ajustado, dado sua 

formação evangélica e caráter 

retilíneo. Ao C l ó v i s quer ido 

nossas vibrsções para que ven-

ça em São Luiz do Maranhão, 

como o fez na cidade Maravi-

lhosa, depois de sua vinda aus-

piciosa de Manáus — Capita l 

do Amazonas. 

. E x c u r s ã o à U s i n a 
P e i x o t o — Di« 14 dêste 

mês, a convite da Prefeitura de 

Franca, a representaçõo de " A 

Nova Era" integrou a carava 

na de Autoridades e Jornal is 

tas que visitou as dbras em 

construção da U*ina de Eletri-

cidade da Cia. Paulista de Fôr 

ça e Luz, que estão sendo le 

vantadas na barragem do R io 

Grande, 

ern Peixoto, no Mun i 
cipio de Ibiraci. Grande opor 
tunidade par» adnr irarmos < 
trabalho gigantesco da mão do 
homem para dominar os recur-
sos ciclópicos desse Brasil de 
Deus. 

B a n c o H glno Caie i 
r o S . A . — I n i c i o u suas 

atividades néste mês de Janei 

ro mais ê.nte Banco reconheci-

do pelo Govêrno Federal, 

mais uma casa de Crédito pa-

ra o comércio de Franca, que 

se deve ao trabalho empreende 

dor de nosso amigo Higino J a 

cinto Caleiror (Hlginote). 

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , jornal d e maior 
t i ragem e m F r a n c a 

gesto de dôr ou desespêro. Momen-
tos após desencarnava com a fisio-
nomia tranquila de quem, com 70 
anos de existência terrena, sempre 
cumpriu com o dever... Enviuvou-se 
moça ainda e. mesmo teudo a fren-
te inúmeros percalços, conseguiu 
vencê-los criando seu» filhos hones-
tamente. Tornou se espírita e como 
tal foi exemplo de mulher crente e 
abnegada. Poucos dias apÓR seu de-
sencarne. no Centro Espírita "VI-
CENTE DE PAULO" de Mirassol. 
seu espírito,'«m duas reuniões, ende-
reçou aos presentes duas belíssimas 
mensagens. Por essas comunicações 
vieram os seus amigos saber que a 
irmã Vitória teve o aviso de seu de-
senlace e teve coragem para enfren-
tar essa hora com a alegria dos que, 
na terra, sabem orar e esperar pela 
Misericórdia de Deus. Não quiz dar 
alarme aos filhos e aguardou sere-
namente a hora que lhe foi desti-
nada para seu transpasse calmo, 
feliz e assistido pelos seus Espíritos 
Familiares. 

CISO OE D íSDO BRXMEITO? 
Dr. João Hermógenes Teixeira — 

Inspetor Geral do Serviço Dentário • 
Escolar, com séde em Ribeirão Pre-
to, relatou-nos o seguinte fato: via-
javam êle, sua senhora da. Maria 
Cruz Teixeira, médium de excelen-
tes qualidades, seu filho dr. Mário 
Teixeira e sua digna consorte pela 
Estrada de Ferro Minas — Goiás. 
Saindo o noturno da Estação de 
Anhanguera com destino a Aragua-
rí, sua mulher começou a dormir 
profundamente. Como se tratava de 
viagem longa, acharam melhor seus 
companheiros deixá-la descançar. A 
certa altura da viagem, mais ou 
menos às 22.30 horas, a composição 
parou com grande violência. Todos 
passageiros quizeram saber o moti-
vo dessa parada brusca. E foram 
saber que um homem, na curva da 
ertrada de ferro, fez todos os esfor-
ços para poder parar o trem, pois 
ali. nas alturas do kilômetro 75, caí-
ra enorme tromba d'agua. E essa 
enorme quantidade de água varrera 
cerca de 150 metros do leito, onde 
estavam os trilhos da eatrada de ferro. 
Houve então aa providências ime-
diatas. 

O trem de passo geiros afastaria 
par* a estação próxima que era A-
nhanguera e daí pediriam recursos 
para os reparos da estrada. Quando 
o comboio, em marcha ré, defron-
tou-se com a plataforma da referi-
da estação, da. Maria acorda e per-
guntou se êles estavam voltando. 
Ao ser confirmada sua pergunta, e-
la relata seu sonho. 'Viu o estrago 
feito pela enchente. O trem vinha 
no escuro da noite. Centenas de pes-
soas iriam m o r r e r no pavoroso 
desastre. Era mistér fazer a l g o . 
Quem poderia ajudá-la a parar o 
Exprésso?! E viu alf um homem per-
to. Ele não lhe escutava os pedidos. 
Foi necessário ela agir com fôrça 
e empurrar o homem até a beira da 
Estrada. Ai então aquele homem 
viu e compreendeu tudo... E fez to-
dos os esforços possíveis para parar 
a locomotiva .. ." Esse acontecimen-
to se deu a 10 de janeiro dêste ano. 

Aí está outro fato destinado aos 
estudiosos. A Intervenção de um 
médium em deadobramento salva 
centenas de passageiros de desastre 
certo. Todos podem discuti-lo e dar-
lhe as interpretações que quizerem, 
mas o fato para nói não é surpre-
sa. A ação d os nossos Amigos Espi-
ritosis sempre se faz presente quan-
do o amor de Deus vem em nosso 
socorro. 

Tor lba A c ã 

Correio de "A Nova Era" 
G. 8. S. (IÇARA) — Seu poema 
irece de metrificação e ritmo. Bôa 

concepção. Achamos que sua veia 
poética, sendo bem orientada, pode-
rá dar-nos você como bom versejs-
d »r Procure estudar nossa língua e 
sentir a beleza dos versos bem or-
denados. Fogindo do livre metrtsmo 
e obedecendo à» rimas simples, po-
derá • distinto amigo, conseguir al-
guma vitória nessa dificílima arte 
de versejar! Envie-nos sempre tra-
balhos de suas concepções para nos-
sa apreciação e receba nossa critica 
como vontade de colaborar cot» você. 

('•melo de "A NOVA E«A~ - Cx. 
Postai 269 — Franca 
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S INA IS dos TEMPOS H u m a n i d a d e e m C o n v u l s ã o 
: FLORISA MASHI 

Respondendo à s pe rgun t a s . Depo i s disso, n u n c a ma i s 

que 1108 têm « ido d i r ig idas vo l tamos ao assunto, senão 

por i n úmeras pessoas - ourlo-1 agora . que as c i rcuns t ânc ia« 

sus umas e estudiosas outras -
com re ferênc ia à nossa par-
t i c i pação em repor tagens Ir-
rad i adas e pub l i c adas po r es-
tações de R á d i » e Jorna i s de 
S ã o P a u l o e do R i o d e J a ne i r o , 
a respe i to de d iscos voado-
res que sob revoa r am a cida-
de de Camp inas , de ixando , em 
sua passagem, e ina is Se sua 
visita, temos a dec l a ra r o se-
guinte : 

"Na no i te de 27 de Ma i o 
de 1.95:1, &s 19 horas mais ou 
meDOS, t i vemos a Feliz opor-
tun i dade de ve r u m dos obje-
tos c h amados "d i scos voado-
res " — a l i ás a d m i r á v e l apa-
re lho aéreo , em nada i gua l 
aos apa re l hos conhec idos , so-
b revoando a c i d ade de Cam-
pinas . 

Essa oco r r ênc i a se deu jus-
tamen te uns d ias depois de 
t e rmos pub l i c ado no "Cor re i o 
Popu l a r " desta c idade, um 
ar t igo , d uv i d ando d a existên-
c ia de tais discos, c o m o m e i o 
de c o m u n i c a ç ã o aé rea , pro-
cedente d e outro p laneta . 

O d isco que v imos , cujn 
l o rma era perfeitamer te igua l 
à desc r i ç ão teita por outras 
tes temunhas , p o s t e r i o r -
m e n t e , se d iv id i a em duas 
partes bem dist intas, e m b r a 
n rêsa uma a outra , c m o a 
hé l i ce ê p rêsa ao av i ão : a par 
te super io r nti a c ú pu l a do 
a pa r ê l h o t i nha a f o rma de 
um g iobo luminoso; » pnr te 
in fer ior era seme lhan te a um 
d isco em mov imen to in tenso 
e expe l i a u m a luz forte, ver-
de-clara, q u e I l um inava uin 
setor ms ia ou m e n o s grande, 
em if lrno do aparê lho . 

Sua be leza e v e l i c d a d e 
de i xa r am nos suprêso po r um 
instante durante o qua l n ã o 
nos f6ra possível a t inar que 
encont ravamn-nos à presença 
de u m disco voador . 

E m suma, conservamos no 
m á x i m o s ig i lo o q u e vimos, 
re l a t ando o fato a a l g umas 
pessoas mais In t imas sémen 
te, ev i tando , ass im , publ ic ida-
de, a té sabermos que nas mes-
m a s cond i ç ões Be encon t r avam 
ou t ras tes temunhas do fenôme-
no. Com menos temor , e t t ã o , 
ao r id ícu lo , en f ren tamos a cu-
r ios idade púb l i ca , pub l i c ando 
no "Cor re io P o p u l a r " um ar-
t igo — "Em Tf lrno dos D iscos 
VoadoreB" . 

nos obr igam a pa r t i c i pa r de 

u m dos fatos ma i s cur iosos 

do nosso século . 

Tes t emunhando u m a senho-

ra, nossa v iz inha, c u j o n o m e 

man t emos em segredo a seu 

ped ido , ps ra ev i t a r inconve-

nientes que possam per turbar 

a paz de 6eu lar , a queda de 

a l go estranho, em estado de 

fusão, no terre i ro de sua casa, 

c hegando a vér . posteriormen-

te, t rês discos voadores que 

avançavam ráp idamente , todos, 

n u m a mesma d i reção , isto tu-

do no m e s m o d ia em que di-

versas outras peasoas t ambém 

v i ram, segundo a f i rmam, dis-

cos voadores sob os céus de 

Camp inas , e la fez-me c ien te 

do fenômeno , conf iando-me o 

ob jeto , que e r a um meta l , 

desp rend ido do d i sco por cer-

to, p a r a ser ana l i s ado j un to a 

a l g u m a pessoa espec ia l i zada 

no assunto. 

Depo i s de tê-lo en t regue 

ao competen te q u ím i co l )r . 

Mafey , n a c ompanh i a de um 

doe repór teres d o "Co r re i o 

Popu la r " - Sr. Dan ton - con-

slderava-mos t e rm inada a nos-

sa i n cumbênc i a , c a bendo nos 

reco lher s implesmente , com 

p ra ze r ou des i lusão — o re 

sultado das expe r i ênc i a s 

Não esperavamos , todav ia , 

que , désde entfio, passassemoe 

a ser a l v o da cu r i os i dade de 

toda gente, espec ia lmente d o i 

r e p õ r t n e n de d iversos perió-

d icos e estações de KAf io d» 

*-ão Pau lo e < o R i o de Janei-

ro. 

E ass im é que, a respeite 

desse a j u n t o , f a n a tem si lo 

pub l i c idade , a l g umas de las 

revet-tidaw de um pouco de 

fantasia, q ue em todo caso, 

n ã o t raz p re ju í zos à verdade 

doa acon tec imentos 

Ho j e pode-se conc l u i r de 

tudo o seguinte: "Nós v imos 

um d isco voador " e, de um 

rtelsF, caiu no te r re i ro da 

casa de u m a senhora , j un to 

de la , uTTi co rpo estranho à 

qu ím i ca conhec i da pelo« cien-

tistas dos nossos d ias 

S egundo reve lou o exame 

feito em l abora tó r io pelo Dr. 

Mafey, trata-se de extenho pu-

ríssimo, que se nfto encon t ra 

nem m e s m o entre os esta-

nho« ma ia puros , que conhe-

cemos na terra. 

Ê86e ob j e t o acha-se em po-

de r d a Aeronáut ica , que o 

requis i tou , m a n d a n d o buscá-lo 

imed ia tamente . 

Pub l i c amos êste fato, por-

que o considerHmoB de algu-

m a impo r t â nc i a ao conheci-

men to dos espir i tas. 

P a r a nós é — c o m o j á te-

mos dito — um dos sinais 

dos tempos predi tos pelo E-

vange lho . 

Btnedilo Concilies do lisciatalo 

Ávidos de prazeres, buscam 

os homens usufruir numa tola 

ignorância, os gosos materiais, 

sem cogitarem u m momento si-

quér que movido por uma on-

da de loucura, precipitam-se no 

cáus de iniqüidade, sem nada 

fazerem para impedir êsse des-

moronamento. 

Quando compreendereis, ó 

frívola humanidade, que a mes-

ma força, a mesma vontade, 

revertida em coisas úteis e a-

proveitávelo, poderia transfor-

mar o pWneta, ê<ae vosso pla-

neta cheio de mortificações, 

n úma terra onde se poderia go-

zar de tôda tranqüi l idade e bem 

estar, se houvesse compreensão 

mú tua e caridade? 

Esforçai-vos para pordes em 

prática o que o bom senão e a 

religião nos indicam. 

Na consciência, no ínt imo de 
cada sêr humano uma voz bra-

L I V R O N O V O 

nw » i « m e I ca 
D e 

And r é Lu i z 

B rochu r a Cr» 35,00 

Pedidos pe lo R e e m b o l i o 

Postal . 

L iv rar i a A N O V A E R A 

Av. Ma jo r NicAcio, 277 

Ca i x a Postei , 65-F ranca . 

0 PASSAMENTO DO SR. SERVÍLIO MARRONE 
Ao escrever nossa c r ó n i c a 

de saudade , n a e d i ç ã o passa-
da, de "A NOVA E R A " , q ue foi 
ded i cada ao que r i do e inea 
quec lve l c ompanhe i r o Servl-
l io Marrone, prometercos dar, 
nesta de hoj» , not ic ias ma i s 
po rmenor i z adas sóbre seu de-
sen lace . 

C h e g a — nos ago ra as in-
f o rmações de que ca rec í amos 
pa ra êsse re la to e aqu i esta-
mos para êste deve r j un to de 
nossos leitores. 

Serv f l i o Mar rone foi, con-
forme hav í amos ad iantado , vi-
t ima de fatal a t r ope l amen to 
n u m a das ruas de Camp inas , 
sua c idade nata l . 

S a l a ê le em d e m a n d a &o 
seu t raba lho d i á r io , q u a ndo 
foi co l h i do por cer to ve icu lo , 
da) ocas ionando-lhe graves 

Casa de Saúde «ALLAN MIOEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A — Ped ro Mo l i na Be rnabé , 8 roscas; Da. Luz i a 

Marques Longu in i , 3 f rangos; An ton io G rane i r o Mart ins , 25 

ks . de Batatas; M igue l S. Melo, 240 garrafas de gua ranás ; 

Eu r i c o Z l nade r , 10 ks. de pães . 

P E D R E G U L H O - Hen r i q ue R ibe i ro Cr$ 500,00 

B R O D 0 S Q U I — A le i xo da S i l v a Passos C r » 1000.00 

O E T U L I N A — Bened i t o Te i xe i r a da S i l v a C r » 300,00 

S A C R A M E N T O — J o ã o Ma r i a no C r » 5.00 

S A O P A U L O — Ado l f o B t z e r r a de Menezes C r J 1000,00 

S A O C A E T A N O D O S U L — An ton io Mo l ina Cr» 10,00 

R A N C H A R I A — D a J o se f i n a M A lves C r » 50.00 

G U A X U P É — D i re to r i a d o C E. "Nova E r a " Cr» 500.00 

S A O C A R L O S — Caruso & Cia. , 10 ks. de macarr&o 

S A O J O A Q U I M DA B A R R A — J o s é Augus t o Tavares . 

40 ks. d e ca fé em cAco. 

Em nome da Casa de Saúde "Al lan Kardec" , deixo aqui 

consignado roeu profundo reconhecimento pela bondade e coo-

peração d e todos, rogando a Jesus para dar-lhea a devida re-

compensa 

Franca, 11 de Janeiro de 1.955 

J O S É R O S S O — Provedor-Gerent» 

fer imentos , de cu j a s conse-

quênc i a s sobrevelo-lhe o de 

sencarne 

Con tava 41 anos de existên-

c i a e era f unc i oná r i o da Ca i 

x a EcnnAmica Federa l dessa 

l oca l i dade 

A ocor rênc ia desastrosa deu-

se d i a 3 do a lua i mês , As 11 e 

45 h a . . Ao a travessar certo 

ponto , no cen t ro d a c idade , o 

s ina l do t r âns i to achava-se 

aber to para oa transeuntes. 

Q u a n d o deu na p r ime i ros pas-

sos para s t ravessar a rua, o 

farol verde fech> u-se, dando 

en t rada , do ouf ro lado, para 

eno rm» Anlbu* q u e serve o 

Ba i r r o ria F á b r f r a Swi f ' . 

Serv l l i o foi e p ' n h a d n de 

che io e a t i rado s 10 metros 

de d is tanc ia e sofreu sé i l a 

f ra tu ra d, crf ineo. F " i Imedia-

tamen te l evado para a ("asa 

de S a ú d e d e Camp inas , onde 

submeteu-se a de l i c ada inter-

v e n ç ã o f i r C g i c a 

No dia segu in te , po r volta 

das 15 horas, os méd icos 

assistentes conc lu í ram ser im-

per iosa outra i n t e r venção e 

levaram-no, de novo. A mesa 

opera tór ia , onde 8 « r v l l i o Mar 

roce , por f im, desencarnou . 

O sepo l t amen to de seu cor-

p o Be deu dia 5, Âs 11 horas 

e teve o compa rec imen to de 

A C A B A M O S » » RECEBER : 

Almanaque d'"0 
PENSAMENTO" 

para 1955 

Preço Cr» 10,00 

Pedidos pelo Serviço de 

Reerabolao Postal. 

Livraria A N O V A E R A 

Av Major Nicácio, 277 

C. Postai, 65 — T r a n c a 

eno rme mu l t i d ão Ra ro foi o 
c i d ad ão camp i ne i r o , segundo 
relatos que t i vemos , que n ã o 
levou sua p rova de c a r i nho 
a essa de r rade i r a ob r i g a ç ão 
dos humanos ás cr ia turas 
humanas . Em m e m ó r i a dêese 
c ompanhe i r o fo ram prestadas 
as homenagens q u e Ibe e ram 
dev idas , d a do sua a ç ã o de 
h o m e m pres táve l a d iversas 
ent idades re l ig iosas e carita-
t ivas da " C i d a d e das Andori-
nhas " , a l ém d e soa a t i tude 
co l aborac ion i s t a em mu i tos 
setores da soc iedade c a m p l 
ne i ra . 

A i n b u m a ç ã o do corpo físi-

co ense jou se opo r t un i dade pa 

ra lt úmeras man i fes tações de 

a p r e ço e c a r i nho , des tacando 

se entre tantaB a que a fan i 

l i a esp i r i t a l he t r ibutou , lncon-

táve ia fo ram as representa 

ç ões de c idades v la lnbas qne 

*e f i z e r am presentes a ê««e 

ato e i n úmeros os oradores 

j a n t o ao t úmu l o de seu corpo 

Nossa Fo lha es teve repreaen 

t ada al i n a nessoa do es t ima 

do co l abo rado r ar. V i cen te 8 

Neto. 

Serv l l i o Ma r rone era casa-
do com da Ma r i a Ferre i ra 
Marques Mar rone , de cu jo con 
eó rc io v ieram-lhe duas f i l has 
stas Nage Nentr in San ta Mar-
rone e Narden Marrone. 

A essas cr ia turas queremos , 

ma ia uma vez, renovar nossos 

| votos de so l i dar iedade f ra ter 

na, l rmanando-nos n<> m e s m o 

sen t imen to de a fe t i v ldade para 

sent i rmos , c om elas. a m e s m a 

p r o v a a que f o ram submet idas , 

q u a ndo da par t ida do extre 

moso espôso, d o que r i do pai 

e do adm i r áve l companhe i ro . 

da, incitando-oos a progredir, 
a nos ensinar o tr i lho do de-
ver e, não obstante, tòdas es-
sas advertências, o ma l reina 
em todos os povoa sem distin-
ção de ciasse. 

Qual um bsreo sem leme, em 
pleno oceano, balouçando equi 

acolá, sem rumo, sem govêr-
no, assim viveis, sem um apôio, 
sem uma direção fixa, agitados 
ora por u m pensamento, era 
por outro. 

Todos confusos, com o cora-

ção, a alma em aobressaltoa, 

esperais uma melhora, mas, ma-

terial; pois da melhora d<> capi-

to n inguém se preocupa; esque-

cendo que a vida n i o é mala 

que uma pasaagem efêmera e 

que a verdadeira vida, a qua 

não nos preocupa, durará eter-

namente. 

Trabalhemos, pois, pela noa-
sa p-rfelção mora l , pela evolu-
ção dos noaaoa espíritos; com-
batamos o ma l pela raiz, • 
quando vivificados por uma 
crença inabalável, será fácil ve-
rificarmos em quais «rros ca-
minhávamos. 

N i o maia haverá essas desa-

venças de opiniOei, surgidas 

todas pelo egoísmo, pela posse, 

pelo domínio; ma l êtse que, in-

felizmente reina, doa fracos aos 

fortes, dos mais Ignorantes aos 

mais sábio«. 

Tenhamos sentimentos puros, 

mais caritativos • então uma 

nova era de tranqüil idade sur-

girá para nossa felicidade. 

Que a perseverança, a fé e a 

caridade, sejam o archote divi-

no que i luminará o caminho 

que tenhamos que percorrer, 

caminho êsse que seja o do 

dever cumprido, para tranqüi-

lidade de nossos espíritos. 

Faça ama aaalaatnra d M * JaraaJ. 
• concorra, aaaim. para • maaater 
«I« da Casa 4a Saúde "Atta« Karte«' 

Revelação da Revelação 
(Ou Oa 4 Evaolelhaa* — « v e t n a a 

J. B. nOVSTAINQ 

Esp i r i t i smo Cr i s t ão ou Oa 

Qua t r o Evange l ho« , segu idos 

dos mandamen t o s , exp l i c ados 

em espir i to e verdade pe los 

Evangel is tas , com aaa l i t ênc l a 

dos Após to los " . £ ta lvez a o-

b ra ma i s comp le t a , porven-

tu r a a ú n i c a q u e JA se t e n h a 

pub l i c ado «Obre os Evange-

lhos de Jesus , po r I s to que , 

sem despreza r u m a |A pala-

vra, sem omi t i r a m e n o r de 

«uas narra t ivas , u m a a u m a 

M exp l i ca à l u z do« novos 

conhec imen tos que o Espir i-

t ismo vem t razer a c e r c a d o 

noaao inundo e d a aua huma-

nidade , r u m o d o pri g re«n» 

indef in ido. Dioalpa as ob«< u 

r idades em a l g u m a s passa-

gens dos Evange lho« , expl i-

c ando em a e u ve rdade i r o 

sent ido as pa r ábo l a s e alego-

rias, necessá r i a « á Inte l igên-

c i a popu l a r h á dezenove s4-

colos, e f ' Z « n d a c o n h e c e r e m 

toda a sua c omovedo r a g r a n . 

deza a f igura d o C ruc i f i c ado . 

8 "u papel , « eus poderes , t u a 

missão em re l »ç*n ao nosso 

mundo . 6 êe*e o ob je t ivo cul-

m inan te da R e v e l a ç ã o d i t ada 

a J . B R o u s t a i n g . a q i a l 

const i tu i v e rdade l r amen i e u m 

curso super io r de Esp i r i t i smo. 

1 vo l um« , Broch C r » 70.00 

Os 4 v o l , B roch Cr» 260.911 

A venda na L i v r a r i a 'A 

NOVA E R A " , e também p- l o 

se rv i ço de Reerrbo iao Posta l . 

Ca i xa Postal , 65 

F R A N C A - Eat. de S P a u l o 



ACONTECIMENTO/ t i t H I l U 
1) ESTADO « O ESPIRITO SAN-

Í O — O Centro Espirita "FE. AMOR 
E CARIDADE", de Córrego do Reti-
ro, no Município de Alegre, comemo-
rou, a 12 de outubro, seu 11.° aniver-
sário de FundaçSo. A festa comemo-
rativa contou com as partes doutri-
nária" e litero-musicai, onde tive-
ram participação oa elementos de 
sua diretoria e os alunos de sua Es-
cola Dominical. 

2) BOTUCATC — EST. DE SAO 
PAULO — Nosso correspondente, 
ar. Benedito de Almeida, por carta, 
dá-nos a alviçareira noticia de que, 
nessa cidade, foi Iniciado programa 
radiofônico patrocinado pelo Centro 
Espírita "FRATERNIDADE". A hora 
radiofônica está" sendo transmitida 
sob o nome "MOMENTO ESPIRITA 
R A D I O FÓ N I C O " , pela onda de 
PRF-8 de Botucatu, adiantando-nos, 
ainda, êsse nosso companheiro que 
a direção da referida audlçfio tem 
aproveitado os artigos de nosso jor-
nal "A NOVA ERA", sendo os de 
autoria de nosso colega e compa-
nheiro José Russo os que melhor 
aceitação têm tido para essa progra-
mação radiofônica. Nossos parabéns 
aos diretores de "MOMENTO ESPl 
RITA RADIOFÔNICO" e agradeci-
mentos pela preferência aos artigos 
do confrade José Russo. 

3) COMEMORAÇÕES DE NATAL 
E ANO NOVO — De Jales, pelo 
nosso colaborador sr. Américo Pe-
reira da Silva, tivemos notícias das 
festas realizadas em Arribada, Ro-
salina e outros lugares, cuja finali-
dade foi a disseminação da Doutrina 
Consoladora, no aproveitamento das 
festas de Natal e Ano Novo. Rece-
beram mensagens através dos com-
panheiros Osório Estanislau e José 
Avelino, além de outros oradores. 
Tiveram participação nessas come-
morações os seguintes moços espí-
ritas: Joio Résclo, Anésia A. Silva. 
Josefa Résclo, JuUa Batista, M*ria 
Arlinda, Ordaide Batista e outros. 

i) CEVTRD ESPIRITA EM UBE-
BABA — Dia 25 de Dezembro, na 
escolha de data t3o significativa, 1-
naugurou-se sob orientação simples 
o Centro Espirita "VICENTE DE 
PAULO\ que assim consegue defi-
nitivamente sua séde própria. Esse 
templo de trabalho, como acontece 
sempre com as casas espíritas, des-
tina-se a assistência de enfermos de 
toda a categoria social, razão porque 
enviamos nossa solidariedade aos 
seus organizadores. A nova séde fi-
ca 6 Rua Cap. Manuel Prata n.° 37. 

U B B C O L A B V A N O f i L I C A 
"JOA.O BATISTA' - No Sanatório 
"Colónia Sta. Rita", em Novembro 
•último, comemorou-se o segundo a-
rto de atividades dessa escola de 
ensino doutrinário que está sob 
ríentaçSo de diversos confrades. No 
aproveitamento dessa ocorrência di-
versos oradores abordaram temas 
sôbre a data de finados bem 
«no a figura grandiosa de Eurípedes 
Barsanulfo. 

«> EM GÁLIA - E. 3AO PAULO 
— Comunica-nos nosso correspon-
dente dessa localidade que se acha 
em fase de acabamento a séde do 
Centro Espirita "DISCÍPULO DE 
JESUS", já estando, após sua cober-
tura, em funcionamento as ativida-
des dessa entidade em sua nova 
séde 

7) CIRftUIO ESPIRITA BARRA 
DO PIB A l — Foi eleita e empossada 
a nova diretoria dessa conceituada 
entidade que ficou constituída do se-
guinte modo: Prea.: Antonio Ferreira 
Filho; Vic: Sebastião LasneaU; Seorts.: 
Pedro J . Pereira Filho e Paulo 
Carneiro Marins; Tesouri: Walter 
Macedo e Salvador Carvalho: Diret 
de Propaganda: Eurico Quintanilha 
Filho; Blbllot.: Carmem Ferreira 
Abreu; Diretor do Albergue — Jo5o 
José Silva. 

S> PATRIMÔNIO DE «TO AN 
T0N1O — PARANÁ - Nessa loca 
Udade do Estado Paranaense tive-
ram Início as atividades do Centro 
lapfrlta "AMOR E CARIDADE", 
cuja diretoria eleita e empossada 
recentemente é a seguinte: Pres.: 
José de Jesus, Vice: João Mateus 
dos Saatos; Socrts.: José B. Mateu3 e 
José R. Filho; Tesoura: Norberto 
Rodrigues e José Mallon; Demais 
Diretores: Afonso Malvasl. Josefa 
Cassagna e João Molero, 

C. B "JOANA D ' A R C - Por 
noticia qu« no» chega «gera de Ran-
charla, nêste Estado, ficamos ciente 
do bonito trabalho que a!i foi feito 
por ocajiáo das festividades de Na 
tal, tendo a parte principal consta-
do de farta distribuição de doces 
refrescos a todos os presentes, rei* 
nando um ambiente de muita fartu-
ra, paz e alegria. 

Associou-se àquelas festividades o 
C. E. 'ANTONIO LUIZ SAYAO" 
que deu tambetn a sua solidarieda-
de aos festejos, não só aderindo, 
como também auxiliando para me-
lhor brilhantismo da ocorrência/ 

Nossos parabéns e felicitações BOS 
confrades de Rancharla por essa 
demonstração cristã ao festejar a 
maior data que assinala o calendá-
rio de todo o mundo. 

10) C. E. "ETERNA AMIZADE"-
PEDE RN EIRAS - SAO PAULO 
— A entidade acima elegeu a sua 
nova diretoria que ficou assim cons-
tituída: Pres- Sebastião Rodrigues 
Rocha; l.o Secretário: César Acuto; 
2.0 Secretário: João V. Luna; l.o Te-
soureiro: Lauio Caneladas; 2.0 Te-
soureiro: Miguel Melhado: Procura-
dor: André Antequeira. 

11) C. E. "JESUS E FRATERNI-
DADE" — Conforme fomos notlfi-
cados, foi eleita em 19 de Dezembro 
pp. e empossada em 10 dôste mês a 
nova diretoria do Centro Espírita 

Jesus e Fraternidade", situado em 
Aguai, nêste Estado e que ficou as-
sim constituída: Prenidente: João dos 
Santos; Vice: Rita Cândida de Fiei-
tas; Secretário Geral: Nestor Luz; 
l.a Secretária: Zilda de Freitas, 2.a 
Secretária: Angelina Lorqui: l.o Te-
soureiro: Alfredo Nascimento; 2.o 
tesoureiro: Antonio Gonçalves; Pro-
curador: Benedito Ribeiro; Bibliote-
cária: Joana D'Arc Luiz; Professora 
de Catecismo: Profa. En'de Barbo-
sa; Oradores Oficiais: Francisco Ta-
borda e Domingos Martucci; Conse-
lho Fiscal: Henrique Alves dos San-
tos Barbosa, João Silvio Barbosa, 
Antonio Silvio Barbosa, Francisco 
de Brito, Rute Barbosa, Aparecida 
Costa Barbosa, Carlos Alberto Flo-
rence e Elias Pereira. 

À Diretoria recém-eleita, fazemos 
votos de multo progresso nas rea-
lizações que por certo programaram 
para melhor deslcumbêncla dé seu 
mandato. 

M I I I M I M I P m L « U . N H - I I H I - U L I n n u e W I M I N I H - S - U U 

Amarga Súplica 
NILSON DIAS VIEIRA 

Guardo no coração amarga dor, 

que o passado legou-me na inocência. 

Quanta fome, meu Deus! miséria e horror!... 

Quanto recalque guardo na existência!... 

Que mal eu co-meti no amor da vida, 

na idade pura da esperança em flôrV 

Numa criança ainda mal vivida, 

por que tanto jél, tanto dissabor?! 

Culpar a quem de ser o meu presente: 

expiação, tortura?! — Quem sabe é crime 

que pratiquei em f i d a anteriormente?! 

Que cáia sobre mim todo o suplício 

do pecado a fim de que eu, sublime, 

abrace a cruz e todo o sacrifício... 

-—:— Franca, (Eat, de São Paulo) 31 de Jane iro de 1955 — 

Divulgações Necessárias 
Oportunas (do C E P L ) 

Em "Jornal do Comércio", de Re-
cife, o padre Adalberto Damasceno 
eacreveu: "Nenhuma pessoa de boir. 
senso e que tenha o seu espirito 
bem formado poderá compreender 
essas festas religiosas que se fazem 
por ai afora çom um programa com-
pletamente paganizado desde os can-
tos e ornamentações berrantes até 
os palanques armados em frente às 
matrizes ou capelas para que haja 
mais afluência de povo . . . Nosso po-
vo, ignorante em extremo em ma-
téria de religião, formou-se nêsse 
ambiente... Sentimento de Fé, de 
Piedade, quasi nenhum. Infelizmen-
te é esta a mentalidade da grand? 
maioria dos nossos católicos". O 
Revmo. Padre Negromonte, pelo jor-
nal católico "O Diário", de B.; Hori-
zonte também escreveu: "Uma das 
maneiras mais eficazes para comba-
ter a Igreja é a infiltração silencio-
sa do espirito mundano nas coisas 

dife-

C. E. "Judas Iscarioies" 
De ordem do Sr. Presidente do 

Centro Espirita 'JUDAS ISCARIO-
TES", convido todos os Sócios Efe-
tivos dêsse Ontropara uma reunião 
no próximo dia 6 de Fevereiro, ás 14 
horas, no salão principal do Alber-
gue Noturno, alto á Rua José Mar-
ques Garcia, 18S, para tomarem co-
nhecimento do Relatório Geral e 
Balanço referentes ao exercido de 
1954. 

Franca, 25 de Janeiro de 1955 
Leonel Nalini — 1.° Secretário. 

A U T C C I D A X I A 
• W a l d e m a r T i m a c h l -

O apósto lo Fedro , rio ver-

sículo v in te d o cap i t u l o pri-

me i ro d « sua segunda carta , 

diz tex tua lmente : — "Nenhu-

ma profec ia da escr i tu ra è 

de par t i cu l a r i n te rp re tação " . 

Nada mais cu r i a l e lógico. 

Tóda s as re l ig iões , exceto 

uma , permi tem I r anca e aber-

tamente o estado, a l i ás neces-

sár io e ind ispensáve l , dos tex-

tos sagrados . Sfio d i g n a " de 

serem ap rec i adas po r tôdas 

as a l m i s as be lezas insinuan-

tes d o Novo Tes tamen to . Os 

ensinos marav i l hosos a l i re-

gistrados t razem luz ao eu 

tend lmento e sflo portadores, 

ao m e s m o tempo, de exem-

plo» que , oom a l ô r ç a incoer-

c íve l de un i Iraan d iv ino , im-

pu ls ionam o h o m e m á boa 

conduta p-ssoal , â prá t i ca de 

boas a ções e à vereda do 

mor ao p r óx imo , e l emen to pri-

mord ia l A v ida em c o m u m 

Há , todav ia , u m a rellgt&o, 

a que no In ic io íol posta em 

exceç ão , q u e os tens ivamen-

te pro íbe aeus segu idores de 

de i tarem os o lhos dese josos 

de saber t f lbre a sag rada es-

cri tura, sub a fa lsa a legaçf io 

de que lhes fa lece competên-

cia. Con t ra r i a f ronta lmente , 

com 08se proceder , os mais 

e lementa res e c o m e s i n h o s 

pr inc íp ios de l i be rdade de 

pensamento . 

C o m isso, faz gera r a té a 

Imprsssf io de ter r e ce i o d s 

ver a ove lha afastar-se do 

redl l . Be as l indes do grê-

mio, como af i rma, e s t i o bem 

lançadas , n a d a há que temer . 

Do cont rár io , t udo o que é à 

m ã o forte imped i do é sófre 

gamen te desejado, d i z com 

propr iedade a tiôca d o povo. 

A le i tura e o e x a m e a c u 

rado do Tes tamen to impor ta 

sempre, 6 natural,~em areja-

men to Impresc ind íve l do es-

pirito. 

6, pode si r dito, i gua l a sa-

t is fação incon t ida demonstra-

da pelo sedento a o perceber 

em seus láb ios ressequ idos 

o con tác to de l i c ioso da á g u a 

Knt&u, po r que a fas tar a bi-

lha da bôoa do sequ ioso? Não 

6 deveras u m a in i qü idade? 

Fe l i zmente , ass im c o m o a 

luz espanca as trevas, os co-

nhec imen tos das co isa* ds 

a l m a vão, por seu p róp r i o vi-

gor , va r rendo d a superf íc ie 

dêste p lano a i gno r ânc i a cu jo 

re i nado está se d i ss ipando a 

pouco e pouco . 

A q u i c h a m a d o p a r a da r seu 

impa rc i a l t es temunho e co-

operação , Pau lo de Tarso , no 

f i rme propós i to de esc la recer 

a todos, sem d i s t i nção , sus 

tenta que pa ra as co isas do 

espir i to o sèr n á o prec i sa ab-

so lu tamente de p e d a g o g o . 

(Cfr . Kpistola aos Gá la tas . 

3'25). 

V e m a ta lho d e foloe o 

"an tes só que ma l acompa-

nhado " . da sabedor i a popu lar . 

Em outro ponto, o após to lo 

dos gent ios, t a m b é m sempre 

Suas solicitações lançam luz 

tôbre o j seu* objetivos. 

(ANDRE LUIZ) 

o c u p a d o no t raba lho p ro f í cuo 

da boa o r i en t a ç ão de seus se-

melhantes . c ondena enfatica-

men te aque les que " o rdenam: 

n á o toque«, n ão prove» , n ã o 

manuse ies" . (Idem aos Cu los 

senses, 11/20, 22 e 23). 

Pe lo visto, a n i n g u é m é da-

do o dire i to de c h a m a r a sl 

essa au tor idade , u m a vez que 

a l i berdade de pensamen to 

é uma prer roga t i va garant ida , 

em todo« oa aspectos, pela 

lei ue Deus e pela dos ho-

mens . 

Portanto , o manuse i o das 

I lus t radas Escr i turas , o estu-

do pessoal a c u r ado de seu 

ssgrado con teúdo é u m a o-

b r i g a ç ã o ina l i enáve l q ue ca 

be aos espír i tos e m par tes i 

guals . Os homens , a tendendo 

à u n ç ã o receb ida dq Scbe r a 

no Construtor , dentro em bre-

ve farão ouv idos moucos às 

descab idas ordens c i tadas , as 

quois , pa te t icamente , a i n d a v i 

goram pa ra a l g umas cons-

c iênc ias . 

Nesse dia , que n ã o vem Ion 

ge, por m e r c ê do Cr iador , 

será decre tada de f in i t i va 

i n ape l áve lmen te a f a l ênc i a da 

"idéia-cativa- ' . 

É o ense jo duran te o qua l 

a h u m a n i d a d e ter rena ouv i r á 

venturosa o toque de c lar im 

consag rado r do progresso 

da un i ã o fraterna dos povos, 

q u e passarão , em rea l i d ade 

da l por d iante , a se c o m p r e 

ender , l i gados duran te a e 

tern ldade pelos e los de paz 

e de h a rmon i a q u e a s a lmas 

agua r dam desesperadamen te 

h á vár i as cen tenas de lustros. 

espirituais. Nunca notaram 
rença espantosa entre as cerimônias M 
internas da Igreja, que quasi nSo 
conseguem frequência e aa procis-
sões que reúnem milhares de pes-
soas? Porque nâo há dúvida de que 
isto é uma terrível maneira de per-
seguir a Igreja" (Artigos "Abusos . 
na Igreja" e "Festas populares"). 

De fato, todos sabem que são de 
Jesus. estSo nos Evangelhos católicos 
estas palavras, claras e enérgicas 
contra o exteriorismo religioso, con-
tra o aparato exterior, contra rituais 
e dogmatismos estreitos: "Vós sois a 
luz do mundo. Nem se acende uma 
luz e se mete debaixo do alqueire, 
mas sim sôbre o candelabro para a-
lumlar a todos que estão em casa. 
Assim brilhe diante dos homens a 
vossa luz, para que vejam as vossas 
BOAS 03RAS e glorifiquem a vos-
so Pai Celeste. "Quando orardes, 
não procedais como os que gostam 
de se exibir, fazendo oração a fim 
de serem vistos" (Mateus 5-8). "Es-
te povo me honra com os seus lá-
bios, mas seu coração está longe de 
mim" (Mateus 15). "Tudo o que fa-
zem é para serem vistos, por isso 
usam FILATÊRIOS bem largos e 
BORLAS volumosas" (Mateus 23). 
Ë fútil o culto que me prestam" 

(Marcos 7). "Cuidado com os que an-
dam era AMPLAS ROUPAGENS" 
(Marcos 12 - 20). "Deus é espirito e 
em espirito e verdade se deve ado-
ré-Lo" (João 4 - 23). "O reino de 
Deus n ío vem com aparato exterior. 
O Reino de Deus está dentro de Vós" 
(Lucas 17 - 21). E vamos acreditar 
em "Inferno ou pena eterna"!... "O 
Espírito é que vivifica. A carne de 
n*da aproveita. As palavras que 
vos digo Fão Espirito e vida"' (João 
6 - 64). E há quem acredite em "res-
surreição da carne", condenada tam-
bém por Paulo que escreveu: "O 
que ressuscita é um corpo espiritual", 
isto è, corpo celeste, etéreo, corpo 
imortal do espírito perlsplrito. Essa 
palavra de Jesus e do novo testa-
mento afista também a Eucaristia 
material (como é geral e erronea-
mente encarada), do corpo ou carne 
e sangue de Jesui na Hóstia. "A 
carne de nada aproveita". "Eu sou 
a luz do mundo: quem me segue 
não anda em trevas, mas terá a luz 
da vida" (JoSo 8 - 12). Quando é 
que Jesus e seus discípulos e cris-
tãos primitivos estiveram pratican-
do exteriorismo religioso, liturgias, 
sacramentos, rituaIismo6? E tempo 
já, mesmo, de cristianizar, espiritua-
lizar a Igreja católica, pelo Espiri-
tismo, pelo Parácleto, pela Terceira 
Revelação, pelo Consolador, pelo Es-
pirito de Verdade prometido e anun-
ciado por Jesus para o futuro (João 
1«), Por isso al estão livros e escri-
tos de pensadores católicos progrès-
sistarf, pluralistas, revisionistas, como 
Marltaln. Amoroso Lima, Lecomte 
Du Nouy, H. Rohden, Frei Desobrv, 
P. O. Vilela, e outros muitos. Até 
mesmo o Jesuíta Heredia, em seu 
livro "Uma fonte de energia" (edito-
ra Vozes de Petrópolis", é Incrível) 
escreve que "o demônio" (espirito 
máu, ainda Impuro, digno tamtjéin 
de Salvação como agora escreve 
Papini, escritor católico de renome 
universal) não está nas sessões es-
piritas 'fazendo dançar mesas", mas 
nas orações longas e recitadas ma-
quinalmente, e "em tantos devocio-
nários, novenas e triduos" que, es-
creve, deveriam ser abolidos. E a-
dianta: "ao demônio nSo importa que 
rezemos muito, contanto que o fa-
çamos mal- Deixa-o muito despreo-
cupado que rezemos intermináveis 
orações, repetindo-as milhares de 
vezes. A fé deve estar em Deus e 
nSo nas fórmulas". Há portanto, den-
tro ds Igreja Romana um movimen-
to renovador, reformista, revisionis-
ts. visando fazê-la regressar so cris-
tianismo puro. genuitio, autêntico, 
espirita e espiritual dos pnmeiros 
séculos. E isso, por certo, acontece-
rá, }á está acontecendo... 

João Corrêa Veiga 


